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ABStRAct: First records of Phylloscartes roquettei Snethlage, 1928, in Bahia, northeastern Brazil.	 We	 present	 the	 first	
documented	records	of	the	Minas	Gerais	Tyrannulet	Phylloscartes roquettei	 to	the	state	of	Bahia,	 in	semi‑deciduous	and	riparian	
forests	present	in	the	Cerrado	and	Caatinga	regions.	These	records	were	documented	by	photographs	and	tape	digital	recordings	of	
vocalizations.
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Encontrado	 em	 florestas	 estacionais	 e	 de	 galeria	 do	
Cerrado,	o	cara‑dourada,	Phylloscartes roquettei,	é	uma	espé‑
cie	considerada	criticamente	ameaçada	de	extinção	(IUCN,	
2007)	que	permaneceu	por	mais	de	50	anos	conhecida	ape‑
nas	de	sua	localidade	tipo	em	Minas	Gerais	(Brejo	Januá‑
ria),	onde	foi	coletado	em	1926	(Willis	e	Oniki,	1991).

Nas	últimas	duas	décadas,	novos	registros	foram	rea‑
lizados	ampliando	o	conjunto	de	informações	não	apenas	
sobre	 sua	distribuição,	mas	 também	sobre	 seu	habitat	e	
ecologia	(Kirwan	et al.	2001,	2004;	Raposo	et al.	2002;	
Luiz	et al.	2006;	Vasconcelos	et al.	2006,	2008).	Entre‑
tanto,	os	registros	de	sua	ocorrência	permaneceram	restri‑
tos	ao	estado	de	Minas	Gerais	(Lopes	et al.	2008).	Neste	
trabalho,	reportamos	os	primeiros	registros	da	espécie	no	
estado	da	Bahia,	nordeste	do	Brasil.

Entre	19	e	24	de	agosto	de	2008,	SSS	e	FPFN	ob‑
servaram	e	gravaram	P. roquettei	em	seis	pontos	ao	 lon‑
go	das	serras	da	Gurunga	(13°59’S,	42°38’W)	e	Igaporã	
(13°50’S,	42°40’W),	nos	municípios	de	Caetité	e	Igapo‑
rã,	ambos	no	estado	da	Bahia	(Figura 1),	entre	700 m	e	
850 m	de	 altitude,	 respectivamente.	Dentre	 estes	 regis‑
tros,	dois	foram	feitos	em	florestas	ripárias	que	atravessam	
áreas	de	vegetação	de	cerrado	e	quatro,	 em	 florestas	 es‑
tacionais	ripárias,	circundadas	por	vegetação	de	caatinga	
arbóreo‑arbustiva.	Em	alguns	trechos,	a	copa	destas	flo‑
restas	alcança	até	25 m	de	altura.	Todas	as	áreas	estão	em	
grotões,	 alguns	 com	 pequenos	 riachos	 intermitentes	 ou	
completamente	secos.	Nesses	ambientes,	os	indivíduos	de	
P. roquettei	foram	registrados	solitários	ou	aos	pares,	pos‑
sivelmente	 casais,	 e	 a	distância	mínima	observada	 entre	
dois	casais	foi	de	400 m	no	mesmo	habitat.

Em	27	de	outubro	de	2008,	SSS.	encontrou	P. ro-
quettei	na	Fazenda	Boa	Sorte	(13°19’S,	41°04’W),	locali‑
zada	no	município	de	Iramaia,	Bahia	(Figura 1),	a	500 m	
de	altitude,	em	floresta	estacional.	A	altura	da	copa	nessa	
área	varia	entre	20 m	e	25 m.	Nesta	localidade,	apenas	um	
indivíduo	foi	observado	em	atividade	de	forrageio	entre	
9	a	11 h.

Em	1	de	fevereiro	de	2009,	JFP,	RP	e	GAS.	observa‑
ram	um	indivíduo	no	município	de	Lagoa	Real	(14°06’S,	
42°16’W)	em	um	trecho	de	floresta,	próximo	a	um	ria‑
cho,	em	matriz	de	caatinga.	No	dia	seguinte	eles	observa‑
ram	e	fotografaram	mais	dois	indivíduos	em	outro	local,	
Brejinho	 das	 Ametistas	 (14°18’S,	 42°32’W),	 município	
de	Caetité,	em	uma	área	de	grota	em	matriz	de	caatinga	
(Figura 1).

Durante	 as	observações,	 foi	possível	 realizar	 grava‑
ções	de	cantos	(Figura 2)	e	chamados	espontâneos	de	qua‑
tro	indivíduos,	enquanto	forrageavam	nas	copas,	utilizan‑
do	 gravadores	 Hi‑MD	 MZ910	 ou	 Marantz	 PMD660,	
com	auxílio	de	microfone	Sennheiser	ME‑67.	Em	cinco	
ocasiões,	emitimos	o	“playback”	do	canto	para	estimular	
resposta	comportamental	ou	vocal,	mas	apenas	um	indi‑
víduo	se	aproximou,	deslocando‑se	pelas	copas	e	emitin‑
do	cantos	e	chamados	por	quase	dois	minutos.	Em	segui‑
da,	ele	retornou	às	atividades	de	forrageio	sem	manifestar	
nenhuma	resposta	ao	“playback”.

Phylloscartes roquettei	foi	observado	forrageando	aos	
pares	 ou	 solitário	 à	 altura	 de	 4  m	 a	 25  m.	 Um	 jatobá	
(Hymenaea	sp.	–	Leguminosae,	Caesalpinioideae)	e	árvo‑
res	de	pelo	menos	cinco	outras	espécies	botânicas	foram	
utilizadas	pela	 espécie	para	 forrageio.	Dentre	 elas,	pelas	
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características	 de	 hábito	 e	 morfologia,	 há	 duas	 espécies	
que	parecem	ser	leguminosas.	Foi	sugerido	que	P. roquet-
tei	tem	preferência	por	forragear	em	árvores	desta	família	
(Maldonado‑Coelho,	2009).

Durante	 um	 dos	 encontros,	 em	 Igaporã,	 a	 espécie	
participava	de	um	bando	misto	composto	por	Thamno-
philus capistratus, Thamnophilus pelzelni, Herpsilochmus 
atricapillus, Todirostrum cinereum, Phyllomyias fasciatus, 
Stigmatura napensis, Tolmomyias flaviventris, Megarynchus 
pitangua, Basileuterus culicivorus	e	Euphonia chlorotica.	A	
avifauna	da	região	de	Igaporã	e	Caetité	é	composta	por	
espécies	 associadas	 ao	 Cerrado	 e	 à	 Caatinga.	 Dentre	 os	
elementos	típicos	do	Cerrado	destacam‑se	Antilophia ga-
leata, Cyanocorax cristatellus	 e	 Porphyrospiza caerulescens	
(Silva,	1997),	e	da	Caatinga:	Penelope jacucaca, Sakespho-
rus cristatus	e	Arremon franciscanus	(Pacheco,	2004).	Se‑
gundo	MMA	(2007),	a	região	é	considerada	“insuficien‑
temente	conhecida”	sob	o	ponto	de	vista	biológico	e	de	
“prioridade	alta	de	conservação”.

Em	Iramaia,	 a	 avifauna	 é	 associada	 à	Caatinga	 e	 a	
florestas	 estacionais.	 Observamos	 no	 mesmo	 ambiente	
onde	P. roquettei	forrageava:	Pionus maximiliani, Picum-
nus pygmaeus, Thamnophilus capistratus, T. pelzelni, Sakes-
phorus cristatus, Cranioleuca semicinerea, Contopus cinereus	
e	Casiornis fuscus.	Na	região,	o	MMA	(2007)	reconheceu	
áreas	de	“extrema	importância	biológica”	ou	“insuficien‑
temente	conhecidas”	e	de	“prioridade	extremamente	alta	
de	conservação”.

Os	encontros	de	P. roquettei	aqui	reportados	confir‑
mam	as	suspeitas	levantadas	recentemente	sobre	a	ocor‑
rência	da	espécie	em	florestais	decíduas	na	Bahia	(Vascon‑
celos	et al.	2006;	Lopes	et al.	2008).	Estes	são	os	primeiros	
registros	de	P. roquettei	para	o	estado	da	Bahia,	represen‑
tando	uma	extensão	da	sua	distribuição	em	cerca	de	370	
km	para	nordeste.	Levantamentos	na	Chapada	Diaman‑
tina	não	registraram	a	espécie	(Parrini	et al.	1999).	O	re‑
gistro	 em	Lagoa	Real	 e	 Iramaia	 ampliam	a	distribuição	
geográfica	da	espécie	em	mais	duas	bacias	hidrográficas,	a	
do	rio	de	Contas	e	a	do	Paraguaçu.

A	exploração	de	recursos	minerais	e	o	intenso	corte	
de	madeira	para	carvoaria	representam	um	grande	desafio	
para	a	conservação	dos	habitats	de	P. roquettei	na	região	de	
Caetité	e	Igaporã.	Extensas	áreas	de	Cerrado	estão	sendo	
suprimidas	para	o	plantio	de	eucalipto	ou	para	 fornecer	
madeira	para	as	carvoarias.	Em	Iramaia,	a	floresta	estacio‑
nal	foi	substituída	por	pastagens	ou	agricultura	de	subsis‑
tência.	O	uso	do	fogo	no	preparo	do	solo	para	a	agricultura	
é	muito	constante	e	representa	uma	grande	ameaça	às	áreas	
de	caatinga	e	floresta	estacional	durante	o	período	de	seca.	
Assentamentos	 implantados	 em	 Iramaia,	principalmente	
onde	 encontramos	 P.  roquettei,	 representam	 um	 grande	
desafio	para	a	conservação	de	áreas	de	floresta	estacional	
nesta	 região.	Este	não	é	um	cenário	muito	diferente	da‑
quele	já	descrito	para	outras	áreas	de	Cerrado	e	de	florestas	
estacionais,	ambos	considerados	de	extrema	 importância	

biológica	e	prioritários	para	ações	de	conservação	(Klink	e	
Machado,	2005;	Miles	et al.	2006;	Prance,	2006)

Os	poucos	registros	de	P. roquettei	na	Bahia,	associa‑
do	à	destruição	ambiental,	 sugerem	que	a	espécie	esteja	
ameaçada	neste	estado.	A	grande	extensão	das	florestas	es‑
tacionais	em	Iramaia,	se	comparadas	às	áreas	de	Caetité	e	
Igaporã,	oferecem	um	cenário	melhor	para	a	manutenção	
de	 populações	 viáveis,	 considerando	 maior	 extensão	 de	
habitat.	Ambas	as	regiões	necessitam	de	ações	de	conser‑
vação	urgentes,	tais	como	fiscalização	de	atividades	clan‑
destinas	e	criação	de	reservas.
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FiGuRA 1:	Locais	de	registro	do	cara‑dourada	(Phylloscartes roquet-
tei)	na	Bahia,	Brasil.	Mocambinho	é	o	limite	norte	da	espécie	em	Mi‑
nas	Gerais	(Vasconcelos	et al.,	2006).
FiGuRe  1:	 Records	 of	 the	 Minas	 Gerais	 Tyrannulet	 (Phylloscartes 
roquettei)	in	Bahia	State.	Mocambinho	(Minas	Gerais)	was	previously	
considered	as	the	northern	limit	of	this	species	(Vasconcelos	et al.,	2006).
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FiGuRA 3:	Cara‑dourada	(Phylloscartes roquettei)	em	Caetité,	Bahia,	
Brasil	(Foto:	S.	S.	Santos).
FiGuRe 3:	Minas	Gerais	Tyrannulet	(Phylloscartes roquettei)	in	Cae‑
tité,	Bahia,	Brazil	(Photo:	S.	S.	Santos).

FiGuRA  2:	 Canto	 espontâneo	 de	 Phylloscartes roquettei	 gravado	 ao	 longo	 do	 rio	 Cachoeira,	 Igaporã,	 Bahia,	 Brasil.	 Espectrograma	 produzido	
no	Avisoft	SASLabPro,	versão	4.15	 (Raimund	Spect).	FFT = 512,	Frame = 100%,	Window = FlatTop,	Bandwith = 324 Hz,	 resolução	86 Hz,	
Overlap = 96.87%.
FiGuRe 2:	Sonogram	of	Phylloscartes roquettei	recorded	across	the	Cachoeira	river,	Igaporã,	Bahia,	Brasil.	Elaborate	in	Avisoft	SASLabPro,	version	
4.15	(Raimund	Spect).	FFT = 512,	Frame = 100%,	Window = FlatTop,	Bandwith = 324 Hz,	resolution	86 Hz,	Overlap = 96.87%.
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